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  ACEITO CONTINUAR MINHA VIDA…


  “Enquanto eu puder respirar vou viver, porque sei que na mesma caixa de surpresas, de onde tirei minhas lágrimas e lembranças tristes, poderei também encontrar as surpresas e consolações que a vida pode trazer enquanto eu estiver vivo, desde que esteja atento aos milagres cotidianos, que esteja preparado para recomeçar e, principalmente, que não me sinta mais culpado por ser feliz depois das lágrimas derramadas, já que tanto as alegrias quanto as tristezas podem e devem ser recebidas como dádivas…”


  Pe. Rogério Augusto Neves


  APRESENTAÇÃO


  Os filhos no Céu...


  Parece ser muita pretensão supor e afirmar que os filhos que morreram precocemente, só por isso, estejam no céu. Não é isso que significa. Trata-se de uma esperança fundada em uma fé e que se torna a razão para que muitos pais, que choram seus filhos, encontrem forças para continuar sua vida depois de um trauma incurável, como a perda de um filho. Quem não está na pele desses pais não sabe do que se trata e, dificilmente, terá sensibilidade para aceitar as reações, aparentemente, exageradas ou intempestivas deles, que teimam em ficar falando de seus filhos falecidos. Existem muitas críticas e incompreensões. Muitas pessoas chegam a dizer que se trata de uma alienação o cultivo do prolongamento de um luto, que deveria ter prazo de validade. Tais incompreensões são as razões que podem dar a certeza de que um pai e uma mãe, na mesma situação, encontrarão a compreensão necessária para continuar seus dias. Alguns dizem que esses pais deviam ser felizes e olhar para frente, porque a vida continua. Mas não é assim que funciona. Esses pais não conseguem mais acreditar que possam ser felizes. Eles consideram que, para eles, a felicidade seja uma injustiça. Não lhes parece normal sorrirem para os outros, quando dentro deles, teimosamente, habita uma tristeza. Para eles a alegria não condiz com a realidade. “Às margens dos rios da Babilônia, nós nos sentávamos chorando, lembrando-nos de Sião. Nos salgueiros daquela terra, penduramos, então, nossas harpas, porque aqueles que nos tinham deportado pediam-nos um cântico. Nossos opressores exigiam de nós um hino de alegria: ‘Cantai-nos um dos cânticos de Sião’. Como poderíamos nós cantar um cântico do Senhor em terra estranha? Se eu me esquecer de ti, ó Jerusalém, que minha mão direita se paralise! Que minha língua se apegue ao palato, se eu não me lembrar de ti, se não puser Jerusalém acima de todas as minhas alegrias” (Sl 137). Até a consolação parece inadequada: “Ouve-se em Ramá uma voz, lamentos e amargos soluços. É Raquel que chora os filhos, recusando ser consolada, porque já não existem” (Jr 31,15). Um filho não se torna bom só porque morreu. Mas um filho não deixa de ser filho só porque não é bom. Filho é filho! Na Escritura, depois que Davi teve a notícia de que seu filho, Absalão, que tinha se tornado seu inimigo, fazendo-lhe guerra e tentando destroná-lo, tinha sido morto de maneira até jocosa, quando esperavam que o rei festejasse a morte de seu inimigo, ele chorou amargamente e não se conformava com a morte de seu filho. “Então o rei estremeceu, subiu para a sala acima da porta e caiu em pranto. Dizia entre soluços: ‘Meu filho Absalão! Meu filho, meu filho Absalão! Por que não morri em teu lugar? Absalão, meu filho, meu filho!’” (2Sm 19,1). Somente os pais entendem essa lógica! Um filho não tem bondade ou maldade. Um filho não precisa ser bom para ser filho!


  O Grupo Filhos no Céu


  O grupo começou a existir quando, depois do longo itinerário de doença da jovem Renata Daniela, que culminou em sua morte, ocorrida em verdadeiros sinais de santidade, amor a Deus e ao próximo, seus familiares, especialmente sua mãe Regina, sentiam um enorme impulso para ajudar as pessoas que viessem a passar pela mesma dura experiência que ela e seu marido, Rodolfo, tinham passado. Na condição de pároco, ouvia esse seu desejo e procurava incentivar, porque parecia um impulso divino, uma verdadeira inspiração. Um dia, de modo muito inesperado, e nem me lembro por meio de quais buscas, encontrei na internet o site da associação Figli in Cielo (Filhos no Céu) e me pareceu que tinha a mesma inspiração que a Regina estava tendo. A associação foi fundada por Andreana Bassanetti, psicóloga italiana que perdeu sua filha, Camila, para o suicídio, e depois de muitas dores e experiências criara um grupo para pais que perderam seus filhos, buscando a superação do luto pela fé, por meio de uma espiritualidade na consolação uns dos outros. Falei do que havia encontrado para Regina, que concordou que era isso que desejava e, depois de alguns contatos com a fundadora italiana, e seguindo suas orientações, iniciamos essa caminhada tão bonita.


  Eliete


  Trata-se de uma leiga que recebeu um dom muito específico. Ela não é mãe. Nunca perdeu um filho. Mas sentiu-se tocada pela dor daqueles que passam por isso. Não é simplesmente uma voluntária. Não está unicamente ajudando os outros. É uma pessoa que mergulhou no Coração de Deus, que sempre nos impulsiona a amar como Ele ama e a sair à procura daqueles que de nós precisam. Ela não foi convidada por ninguém. Ela mesma nos procurou! Seguia uma própria busca interior, seu interesse pelo grupo vinha de seu coração. E ela nos encontrou e sentiu que era para ali que Deus a encaminhava. Seu caminho interior é muito pessoal. O negócio dela é com Deus e não com os homens. Acho que fui o canal de contato inicial entre ela e o grupo, mas não tenho muita certeza. Depois disso, ela e os pais do grupo se encontraram em uma tão perfeita sintonia, a ponto de parecer que ela é mais uma daquelas mães que acorrem ao grupo para buscar conforto e, ao mesmo tempo, existe uma isenta compreensão, que parece que ela foi enviada para trazer a eles alguma palavra extraordinária e adequadamente preparada para ajudar os que lutam com o sofrimento. Seu dom de sensibilidade faz dela uma escritora, ou talvez, uma salmista da vida, que sabe colocar nas linhas não apenas ideias, mas experiências de vida. Isso porque se trata de uma presença discretíssima, tão modesta quanto autêntica e eficiente.


  Creio que a soma desses elementos (os pais enlutados, o Grupo Filhos no Céu e a Eliete) poderá ser um pouco conhecida nas páginas que se seguem. Não saberia imaginar a quantos estas páginas poderão encontrar, mas estou muito seguro do quanto poderão atingir o coração daqueles que precisam encontrar forças na fé e na solidariedade para continuarem sua vida, apesar da condição de serem como que “órfãos de filhos”, também como se fossem seguidores da Mãe das Dores, Maria Santíssima, que aos pés da cruz, ao mesmo tempo, ofereceu-nos seu próprio Filho, que de sua parte no-la ofereceu como Mãe da Consolação.


  Pe. Rogério Augusto das Neves


  INTRODUÇÃO

  DESAFIO DA FÉ NO LUTO


  Ter um filho no céu é a certeza de termos vivido algo doloroso, que é se despedir de seu corpo humano. Isso é tarefa árdua para uma mãe e um pai. Nesse momento, a história da maternidade ou paternidade foi escrita de maneira inversa, os filhos se foram, despediram-se e não voltaram.


  Pensando na maternidade, descobrimos o natural dessa nossa natureza tão cheia de amor, que é o dom de ser mãe. Não nos ensinaram como ter o leite e, mesmo assim, damos ele como alimento a nosso filho; é inerente a nós, veio como dom na função de ser mãe. Não nos ensinaram como aconchegar o bebê recém-nascido em nossos braços, porém, em nosso primeiro impulso, lá está o instinto materno, acolhendo e dando segurança. Não nos ensinaram a como nos comportar quando o bebê mexer em nosso ventre, mas, em seu primeiro movimento, nossa alegria é automática, expande nosso ser, e dali já amamos incondicionalmente. Na maternidade e na paternidade nada foi de fato ensinado, foi tudo advindo com nossa própria natureza humana. Quando os filhos nascem, temos a certeza de que nascemos para dar a vida a eles. Perguntamo-nos: Onde eles estavam? Pois não conseguimos mais viver sem a importância dessa presença e do dom dessa vida. Isso é a força do amor que moveu todo o nosso ser para amarmos quem acabou de entrar em nossa vida.


  Eles não fizeram nenhuma gracinha para conquistar nosso coração; é um amor mágico, amor de quem cria, amor de quem dá a vida, amor gratuito. Por amor, o dom de sua vida modificou as escritas de nossa história.


  O filho é dom de vida, que chega de forma ampla para a plenitude de qualquer ser humano. O filho é dom perfeito, que estabelece a dimensão do amor maior. E o que seria de nossa vida se eles não tivessem passado por nós? Ah! Ser mãe ou ser pai é padecer no paraíso, e que venham os padecimentos, porque o amor nos faz suportá-los.


  Mas, quando nos deparamos com a despedida definitiva nesta vida, chega o mais forte dos padecimentos. Ninguém nos ensinou o que fazer, e nesse sentido, sabemos que ninguém nos ensinará, que nossa linda natureza humana, maternal, paternal, não se conformará, não.


  Não há como esquecer um filho, não há como não chorar quando ele se vai, não há como não sentir a dor da saudade, mas, com as lembranças, vamos nos apegando a uma história diferente. Vamos aprendendo a viver de uma nova maneira. Mas a grande verdade é que gostaríamos de viver como vivíamos antes, com nossos filhos próximos. Queremos poder tocar neles, colocá-los em nosso colo. Queremos poder conversar e seguir com eles, festejando, celebrando suas vitórias e conquistas; vê-los realizando seus sonhos e poder enxugar suas lágrimas nos encalços do mundo. Apenas queremos, pois nada disso podemos mais fazer.


  Procuramos respostas, temos várias questões. Perguntas que chegam a nosso mais íntimo ser, chegam a nós de todos os lados, dentro de nosso coração saudoso. Não sabíamos que tínhamos tanta capacidade de fazer perguntas. E, algumas delas, muitos estudiosos não se atrevem a responder.


  O que fazer então? Deixemos a fé responder.


  A primeira expressão que utilizamos quando nosso filho parte para o céu é dizer que o perdemos. Sentimento desastroso, que angustia nossa alma, entristece o coração. O inverso do que a natureza nos apresenta aconteceu, o jovem precedendo os mais velhos: nossos filhos nos precederam no céu.


  Não sabemos em quem colocar a culpa e, muitas vezes, colocamos em nós mesmos, testemunhos que damos e vão na contramão da fé.


  Porém, é nessa dor que aprendemos a revitalizar nossa ESPERANÇA. A ESPERANÇA só existe em nós, porque cremos na VIDA ETERNA. É, na verdade, um grande salto na fé o que promovemos em nosso coração, quando estamos diante da difícil missão que é ter um filho no céu.


  Começamos a mudar o verbo; não perdemos, não. Despedimo-nos por um período. Machuca-nos não sabermos por quanto tempo ficaremos afastados de nosso filho, que partiu, mas pela ESPERANÇA tudo é provisório.


  Enfim, se trocamos o verbo perder pelo despedir, é porque confiamos fielmente em outro Verbo, confiamos no Verbo que Encarnou, fez-se presente, fez-se humano, habitou em nosso mundo e ficou conosco. Bendito o Emmanuel, o Deus Conosco, que veio, restaurou nossa relação com o Pai e encheu nossa vida de ESPERANÇA, quando ressuscitou. Deus Pai reconcilia em Cristo todos que estão no céu e na terra (Cl 1,19).


  É na dor que aprendemos a revitalizar nossa ESPERANÇA e com ela aprendemos o valor da vida atual; com a dor, percebemos a importância que tem a vida, assim, damos um passo de cada vez, e para cada dia sua própria preocupação (Mt 6,34). Apegamo-nos à ESPERANÇA e seguimos um caminho que nos leva à eternidade. Ficamos desejosos de conhecer o Reino de Deus e, assim, consolidamos em nós a força do amor que vive aqui e na eternidade.


  Um pai e uma mãe que têm filhos no céu e vivem na fé sabem o verdadeiro significado de Deus, o Deus Pai que nos consola, Autor da vida e de todos os dons. Deus nos ensina que a ESPERANÇA pode ser vivida na carne, quando, no agudo da dor, nosso físico se revigora, fazendo-nos levantar a cada tombo que a dor da saudade nos provoca. É Deus que vem em nosso auxílio, conhece nosso íntimo e nos “toma pela mão, guiando-nos em sua providência, até que em sua glória nos receba” (Sl 73,23-24).


  Passamos a ser coparticipantes do céu (pois ter um filho ou alguém que amamos no céu é ser participante, aqui e da eternidade); vivemos a experiência do amor eterno, do amor que se renova pela razão única de ser amor. Ter um filho no céu é viver o amor incondicional no mais puro de sua essência. Não recebemos nada em troca, nem olhares do filho, mas continuamos a amá-lo incondicionalmente. Não desejamos que tenha um futuro bom, que realize seus sonhos, apenas sentimos saudade e desejamos que sejam cumpridas suas novas missões diante da presença íntima de Deus.


  Temos filhos no céu, um exército à Salvação, intercedendo pelas pessoas que amam e aqui ficaram cumprindo a dura tarefa de serem humanos. Acreditamos nisso e isso nos conforta; isso nos faz acreditar que podemos um dia esperar pelo desejoso abraço eterno.


  Há algo em comum a todos os filhos que precederam seus pais no céu: eles são especiais, construíram sua morada no céu de maneira mais ágil. Podemos dizer, então, que eles foram por vontade de Deus? Não, isso não nos cabe. Até porque, muitas vezes, a forma como eles partem não nos garante que essa era a vontade de Deus. Mas aprendemos, a duras penas, que Deus transforma qualquer mal em bem (Gn 50,20), então, a força de nossa fé, advinda do Amor de Deus, faz-nos acreditar que temos filhos no céu, em missão. Mistério da fé, ao qual desejamos apenas nos entregar com amor e saudade.


  Assim, nossas orações têm caminho certo, são para eles e por eles; pedimos ao Pai Eterno sua proteção a eles, pedimos suas intercessões, pois nossos filhos estão na estrada concreta da eternidade, não vivem a fé, vivem a clareza do amor de Deus (2Cor 5,7), em completa união com o Pai.


  “A fé é uma adesão pessoal, do homem todo, a Deus que se revela”1 e, com a retirada de nossos filhos de nosso convívio físico e carnal, encontramos no amor fortificado na fé e na ESPERANÇA uma forma nova de viver. Não nos distanciamos da saudade, mas caminhamos em um vale que vai clareando conforme nossa fé no amor vai estabelecendo a cada dia uma união mais fraterna com o Pai que ama, dá-se a nós, enviando seu Filho, o Verbo, para que todos que a Ele ouvir e nele crer tenham a vida eterna (Jo 3,16).


  Este livro foi escrito à base de muitas lágrimas, ou melhor, à base de muito sangue, porque o coração sangra, quando a saudade chega. A partida de alguém que amamos é uma ferida, que só se fechará quando a vida eterna nos abraçar.


  Caro leitor, você perceberá que este livro está dividido em duas partes: na primeira falaremos como a morte nos leva à ressurreição, como o luto nos leva à superação e como a dor nos leva ao amor; na segunda, trazemos os testemunhos dos pais do Grupo de Reflexão Filhos no Céu, que falam e lembram de seus filhos, que partiram rumo ao céu.


  
    1 FONTE: http://www.vatican.va/archive/cathechism_po; Profissão de fé, Capítulo terceiro, Adesão de fé, 176.

  


  
I

  GRUPO DE REFLEXÃO FILHOS NO CÉU


  1. Uma família nascida segundo a misericórdia de Deus
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